
Palavras do Exmo. Sr. Ministro Miguel Ferrante, 
em nome dos Membros do Superior Tribunal de Justiça, 

(Quando da posse do Sr. Ministro Washington Bolívar de Brito 
na Presidência do Superior Tribunal de Justiça), 

em 23.06.1989. 



Sr. Ministro Oscar Corrêa, representante de Sua Excelência o Sr. Presidente da 
República; Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Néri da Silveira; Sr. 
Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Ministro Francisco Rezek; Sr. Procurador-Ge­
rai da República; Srs. Ministros de Estado; Srs. Magistrados; Srs. Parlamentares; Srs. 
Embaixadores; Srs. Membros do Ministério Público; Sr. Presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil; Srs. Advogados; demais autoridades presentes ou representadas; 
Ilustres Pares; minhas Senhores e meus Senhores: 

Com esta solenidade de investidura do novo corpo dirigente desta Corte, vive o 
Poder Judiciário brasileiro um momento marcante da sua história. 

Este ato, ainda que singelo, transpõe os limites da rotina administrativa para pro­
jetar-se como demonstração singular da consolidação da reforma judiciária, preconiza­
da pela ordem constitucional vigente. 

É que a reformulação do quadro judiciário, inspirada na esperança de uma justi­
ça melhor, mais eficiente e equânime, teve como pedra angular a criação deste Supe­
rior Tribunal de Justiça que pela primeira vez elegeu, em sua composição plena, e ora 
empossa, os responsáveis por seus destinos nos próximos dois anos. 

Sabemos das dificuldades que o Colegiado terá de enfrentar, neste início de 
afirmação de sua atividade judicante. Estamos cônscios do relevante papel atribuído ao 
Tribunal, com sua alargada competência que o situa, na estrutura do corpo judiciário, 
como Tribunal da Federação, órgão de cúpula da justiça comum, federal e estadual. E, 
todavia, inobstante os árduos caminhos a percorrer, anima-nos a certeza de que a Cor­
te saberá desempenhar a sua elevada missão, correspondendo plenamente às expec­
tativas e aos anseios de justiça do povo brasileiro. 

À frente dessa missão esteve, até hoje, o ilustre Ministro Gueiros Leite. Último 
presidente do extinto Tribunal Federal de Recursos, a Sua Excelência coube a espi­
nhosa tarefa de dirigir a nova Corte nos seus primeiros passos, e fê-lo com proficiência 
e descortino que eram de esperar de sua experiência administrativa e de seu alto espíri­
to público. É por isso, merecedor deste registro, que ora fazemos como reconhecimen­
to público dos esforços que despendeu para tornar realidade a reforma judiciária. 

A Sua Excelência substitui, agora, outro magistrado de escol - o Ministro Wa­
shington Bolívar de Brito - que tenho a honra de saudar, em nome da Corte. 

Bahiano de Jequié, reúne ele em sua pessoa as melhores qualidades do juiz e do 
administrador, que o fazem depositário da confiança de seus pares. 
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Seria supérfluo exaltar-lhe os dons de sua privilegiada inteligência, a sua for­
mação humanística e sua sólida cultura jurídica. São fatos notórios. ReseNo-me, an­
tes, na emoção deste momento, para dar testemunho do homem simples, cordial e 
sensível que ele é. ReseNo-me para nele saudar o altruísta, o modelar chefe de família, 
o idealista, o amigo de todas as horas; lJara dizer da firmeza de caráter e do bom senso 
que são apanágios de sua personalidade, e destacar a pessoa do juiz exemplar, que se 
impõe pela serenidade e coragem de suas atitudes. Pela coragem de não transigir com 
o erro, de não compactuar com o arbítrio, de não se conformar com a intolerância, de 
não calar sua indignação diante das injustiças. 

Esse tem sido o sentido de sua vida. À maneira de Mário Quintana diria que o 
destino de suas viagens, desde cedo, "era sempre o horizonte". E foi uma caminhada 
rica em experiência e marcada de êxitos pessoais. 

A sua juventude, passou-a na querida Bahia. E ali, aluno aplicado, fez em Ca­
choeira, o curso primário, em Feira de Santana, o secundário, e na cidade de Salvador 
completou o curso clássico e bacharelou-se, com distinção, pela Faculdade de Direito 
da Universidade da Bahia. 

Exerceu, com sucesso, a advocacia na Bahia e aqui, no Distrito Federal, onde foi 
fundador e Vice-Presidente do Instituto dos Advogados. 

Foi professor e político em sua terra natal. Professor de Direito Penal e Proces­
sual Penal na Academia Nacional de Polícia, Assistente da Consultoria-Geral da Repú­
blica e Consultor Jurídico do Ministério das Comunicações. Foi membro proeminente 
do Ministério Público do Distrito Federal, membro do Conselho Penitenciário Federal e 
Presidente do Conselho Penitenciário do Distrito Federal, além de exercer, igualmente 
com notória dedicação e competência, numerosos outros encargos públicos. 

Ao ser nomeado para o extinto Tribunal Federal de Recursos, a 07 de dezembro 
de 1977, o cidadão Washington Bolívar de Brito, bahiano de Jequié, justificava, com 
orgulho, a honra recebida, com a exibição de uma folha de atividades, que o distinguia 
como homem público por excelência, correto e capaz. E naquela Corte, onde pontifi­
cou por mais de uma década, chegando à sua Vice-Presidência, Sua Excelência enri­
queceu esse currículo com inestimáveis e relevantes seNiços prestados à causa da 

Justiça. 

Meu ilustre amigo, Ministro Washington Bolívar, perdoe-me se abusei de sua 
modéstia, alongando-me mais do que devia nesta tentativa canhestra de traçar-lhe o 
perfil de cidadão e de homem público. A verdade é que, ao falar de sua vida tão cheia 
de realizações, não tive tempo, como diria nosso Padre Vieira, de ser breve. 

Agora acresce a sua trajetória pública o honroso título de Presidente desta Casa. 

Não temos dúvida de que desempenhará com alta na ria e operosidade suas no­
bres funções. Para tanto há de contar com o constante apoio de seus pares, e com a 
valiosa colaboração do Vice-Presidente, Ministro Torreão Braz, do Corregedor-Geral, 
Ministro Pádua Ribeiro, e dos membros efetivos e suplentes do Conselho da Justiça 
Federal, Ministros Cid Scartezzini, Jesus Costa Lima, Carlos Thibau, Geraldo Sobral e 
Costa Leite, este último acumulando as funções de Diretor da Revista, - Todos eles juí­
zes do alto conceito que dignificam a magistratura brasileira. 

Sob a esclarecida direção de Vossa Excelência, e desses insignes Ministros, es-
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tamos convencidos seguirá este Tribunal as tradições do Tribunal Federal de Recursos, 
marco significativo na evolução do nosso Poder Judiciário, que granjeou B confiança 
dos jurisdicionados e do mundo jurídico, pelo respeito à lei, pela dedicação, inde­
pendência e alto senso de justiça com que se houveram os seus juízes ao longo de 
mais de quatro décadas de sua existência. Sobra-nos a certeza de que a nova Corte 
crescerá à Imagem e semelhança do extinto Tribunal, e como ele, reafirmará a todo 
instante e desassombradamente, na distribuição da Justiça, o compromisso com a or­
dem constitucional e com a inequívoca vocação democrática de nosso povo. 

E é com essa convicção que aqui estamos, eminente Ministro, rompendo a pra­
xe, para formular-lhe votos de feliz gestão e render-lhe nosso preito de admiração e 
amizade. 

Receba, pois, as nossas homenagens, homenagens que estendemos aos de­
mais membros da diretoria empossada, com a renovada confiança no bom êxito da 
missão que lhes foi confiada. 

E com estas homenagens, auguramos-lhe, também, e por fim, as esperanças do 
Salmista: "O Senhor o guarde de todo mal... O Senhor guarde a sua entrada e a sua 
saída, e para sempre". 
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